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Efeito do tratamento de sementes de soja sobre a 
ocorrência da podridão radicular de fitóftora
Rafael Moreira Soares(1); Vinícius Francisco Albarello(2)

(1) Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR; (2) Engenheiro-agrônomo, Coamo, Campo Mourão, 
PR.

Introdução

A podridão radicular de fitóftora (PRF), também chamada de podridão da 
raiz e da haste de fitóftora, causada pelo oomiceto Phytophthora sojae, é 
considerada uma das principais doenças da soja. Para a ocorrência da 
PRF no campo, é preciso que, além da presença da planta suscetível e do 
solo contaminado com o patógeno, haja condições de excesso de umidade 
no solo. Solos compactados, cultivo mínimo do solo e/ou plantio direto em 
monocultura de soja e aplicação de altas doses de fertilizantes orgânicos ou 
com potássio, imediatamente antes da semeadura, podem tornar a doença 
mais severa. A doença pode ocorrer em qualquer fase de desenvolvimento 
das plantas, causando desde o apodrecimento de sementes e morte de 
plântulas, o que pode levar a necessidade de replantio de áreas afetadas, 
até a morte de plantas adultas. 

O uso de cultivares com genes de resistência é o meio mais econômico e 
eficiente de controle da doença. O manejo adequado do solo, evitando a 
compactação, também ajuda a evitar a doença. O controle químico com 
fungicidas pode ser efetivo, para cultivares com elevado nível de resistência 
parcial, e pode ser realizado via semente ou diretamente na linha de 
semeadura, no solo. 

Este trabalho teve o objetivo de testar o efeito do tratamento de sementes 
de soja sobre a ocorrência da PRF, em cultivares com diferentes níveis de 
resistência parcial. 

Material e Métodos

O teste foi realizado em casa de vegetação, utilizando-se o método da 
camada de micélio (Schmitthenner; Bhat, 1994), que avalia a resistência 
parcial à penetração do patógeno pela raiz. O isolado do oomiceto foi 

45



240 Eventos Técnicos & Científicos, 7

cultivado em placa de petri (9 cm de diâmetro) contendo meio com extrato 
de tomate sem sal (280 g) + agar (17 g) + carbonato de cálcio (4,5 g) + água 
destilada para completar um litro, à temperatura de 21 °C a 25 °C até que o 
micélio de P. sojae ocupasse a superfície do meio de cultura.

No fundo de vasos plásticos de 500 mL de capacidade colocou-se uma 
camada de 2 cm de areia. Sobre essa camada, depositou-se o disco de 
meio de cultura com micélio de P. sojae e, em seguida, por cima desse 
disco, mais uma camada de 4 cm de substrato. Sobre essa camada, as 
sementes de soja do genótipo em teste foram semeadas (10 plantas por 
vaso). Foram utilizadas seis repetições por tratamento.

A avaliação foi feita aos 28 dias após a semeadura, retirando as plantas do 
substrato, lavando o sistema radicular e atribuindo notas de 1 a 9 às raízes, 
de acordo com a escala adaptada de Dorrance et al. (2003), onde:

1= sem podridão na raiz

2= traços de podridão

3= podridão no terço inferior da raiz

4= podridão nos dois terços inferiores da raiz

5= toda raiz podre + 10% plântulas mortas

6= 50% de plântulas mortas

7= 75% de plântulas mortas

8= 90% de plântulas mortas

9= 100% de plântulas mortas

Foram utilizadas as cultivares BMX Lança IPRO e BMX Torque I2X, sendo 
que em observações de campo têm-se verificado que a primeira apresenta 
maior suscetibilidade à PRF que a segunda. Os tratamentos estão descritos 
na Tabela 1, consistindo na aplicação em semente de misturas de produtos 
comerciais atualmente recomendados, contendo fungicidas, inseticidas e 
nematicidas.
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Tabela 1. Tratamentos de semente aplicados para testar o efeito sobre a podridão 
radicular de fitoftora. 

Tratamentos1 g i.a./L PC2

1. Testemunha ---

2. Fipronil+piraclostrobina+tiofanato-metílico  250+25+225

3. Fipronil+piraclostrobina+tiofanato-metílico e 
fluazinam+tiofanato-metílico

250+25+225 e 
52,5+350

4. Fludioxonil+metalaxil-M e imidacloprido+tiodicarbe e fipro
nil+piraclostrobina+tiofanato-metílico

25+37,5 e 150+450  
e 250+25+225

5. Protioconazol+trifloxistrobina e imidacloprido+tiodicarbe 300+500 e 150+450

6. Azoxistrobina+fludioxonil+metalaxil-M+tiabendazol e 
tiametoxan e abamectina 15+37,5+30+300 e 600 e 500

7. Ciclobutrifluram+fludioxonil+metalaxil-M+difenoconazol e 
tiametoxan 250,1+49,9+50,1+62,5 e 600

8. Clorantraniliprole e tiram+ipconazol e fipronil+piraclostrob
ina+tiofanato-metílico 625 e 350+10 e 250+25+225

9. Clorantraniliprole e 
picoxistrobina+oxatiapiprolina+ipconazol e fipronil+piraclost
robina+tiofanato-metílico

625 e 76+230+76 e 250+ 
25+225

1Misturas comerciais de ingredientes ativos indicadas pelo sinal “+”.
2Gramas de ingrediente ativo por litro de produto comercial.

Os resultados foram submetidos à análise de variância e, quando 
significativos, foi utilizado o teste de Scott-Knott para separação de médias, 
comparando separadamente os tratamentos para cada cultivar.

Resultados e Discussão

Os resultados que estão descritos na Tabela 2 mostram que, conforme 
esperado, a cultivar BMX Lança IPRO mostrou-se mais suscetível à doença 
do que a cultivar BMX Torque I2X, com notas mais altas de sintomas na 
raiz, embora essa comparação não tenha sido feita estatisticamente.

Para a BMX Lança IPRO, os tratamentos 4, 7 e 9 mostraram notas 
significativamente menores que a testemunha. Para a BMX Torque I2X, os 
tratamentos 4, 5 e 7 mostraram notas menores que a testemunha.
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Tabela 2. Notas dos sintomas em raiz da podridão radicular de fitóftora em plantas 
originadas de sementes com diferentes tratamentos.

Tratamentos1 BMX Lança 
IPRO

BMX Torque 
I2X

1. Testemunha 5,0 a2 3,7 a

2. Fipronil+piraclostrobina+tiofanato-metílico 4,7 a 3,3 a

3. Fipronil+piraclostrobina+tiofanato-metílico e 
fluazinam+tiofanato-metílico 4,7 a 3,0 a

4. Fludioxonil+metalaxil-M e imidacloprido+tiodicarbe e 
fipronil+piraclostrobina+tiofanato-metílico 3,5 b 2,3 b

5. Protioconazol+trifloxistrobina e 
imidacloprido+tiodicarbe 4,3 a 2,5 b

6. Azoxistrobina+fludioxonil+metalaxil-M+tiabendazol e 
tiametoxan e abamectina 4,5 a 3,0 a

7. Ciclobutrifluram+fludioxonil+metalaxil-
M+difenoconazol e tiametoxan 2,8 b 2,0 b

8. Clorantraniliprole e tiram+ipconazol e fipronil+piraclos
trobina+tiofanato-metílico 4,2 a 3,0 a

9. Clorantraniliprole e 
picoxistrobina+oxatiapiprolina+ipconazol e fipronil+pirac
lostrobina+tiofanato-metílico

3,2 b 3,2 a

CV (%) 19,1 20,85
1Misturas comerciais de ingredientes ativos indicadas pelo sinal “+”.

2Médias seguidas pelas mesmas letras na linha, não diferem entre si a 5% de probabilidade 
pelo teste de Scott-Knott. 

Os tratamentos 4 e 7 destacaram-se no controle da PRF para ambas as 
cultivares, provavelmente pela presença da molécula fungicida metalaxil-M. 
Esse é um dos princípios ativos, da classe das fenilamidas, indicados como 
eficazes contra P. sojae, embora essa eficiência seja limitada e, por isso, 
o tratamento de semente deve estar associado ao uso de cultivares com 
resistência parcial (Costamilan et al., 2010). O tratamento 6 também possui 
o metalaxil-M na sua formulação, mas pode não ter sido eficiente devido 
a menor concentração do princípio ativo na fórmula do produto comercial 
utilizado, em comparação aos tratamentos 4 e 7.
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O tratamento 9 possui o princípio ativo oxatiapiprolina, do grupo químico 
das piperidinil-tiazol-isoxazolinas, e é um inibidor de proteínas de ligação ao 
oxisterol, com comprovada toxicidade a oomicetos do gênero Phytophthora 
(Adaskaveg et al., 2024). No entanto, para a cultivar BMX Torque I2X, o 
tratamento 9 não diferiu da testemunha.

O tratamento 5 não possui ingredientes ativos recomendados para o 
controle da PRF. Embora haja recomendação para controle de fungos 
causadores de podridões, não se encontrou justificativa para a ação 
contra a PRF. Salientando que essa ação só foi observada com a cultivar 
BMX Torque I2X. Adicionalmente, foi verificado um efeito aparentemente 
fisiológico do tratamento 5 sobre ambas as cultivares, com sintomas de 
menor crescimento e coloração verde-escura das plantas. 

Conclusão

Fungicidas com princípios ativos adequados podem ser utilizados no 
tratamento de sementes para auxiliar no controle da podridão radicular 
de fitóftora. No entanto, para melhores níveis de controle, deve-se utilizar 
cultivares que apresentem níveis de resistência parcial, sendo quanto maior 
esse nível, melhor o controle.
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